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Em obediência ao voto unanim*- 
da Convenção do Partido Republi 
pano Federal d’et>to Estado, reuní 
da a 10 do corrente mez, apresenta 
idos candidato á cadeira vag-i uo 
Senado Federa], em virtude • Ih i?>. 
ntineia do exmo. sr. dr. Fuuu isco 
de Sall(H Meira e Ká, o extn*'. sr.

llr..%uj?ii£toTnvatreg de l.ym
Natal. 20 de janeiro de 1010.

J. Ferreira Chaves 
Antonio J. de Mello r Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy 0. DE Souza 
JUvENAL LaMARTINE DE FARIA.

TELECRAMMAS
Rio, 17

O  engenheiro tínhriel Jim  
«iueii*:i entregou no Presidente 
Perjinlin um protesto noutro 
sim demissAo. A op in ião pn 
Mim  é ^em lm enti1 fíivom vel 
uo engenheiro Junqueira

Seguiu p u m  Minns o Hon.ulor 
Ruy ihirhosn.

O  /Voz ataca, íortem ente o 
dr. Esm eraIdiuo Bandeira, mi
nistro do  interior.

H iegou  hoiitem n esta cida
de. de regresso de mia fazenda 
cm Pa aipos, o general Pinheiro 
M achado.

O Presidente Peeanha. em 
com panhia de sua exmu. fn 
milia c de suas casas civil e 
m ilitar v isitará  em il u iv o  p ró 
xim o a «idade  de A n g ra  dos  
Reis, no E stado  do Rio.

O coronel Pendido M ariano  
Rondou visitou o Presidente 
Peçanha. n «piem apresentou  
uma noticia histórica e phnto- 
grnph ias de sua difticultosn 
travessia de Mnttí. (i rn s so a o  
A m azonas para  estahcieciinen-
î/»í um omi(4 i|
m esm o engeriueiro apresentou  
no Prcoidcutc um lií.io do page  
dos indios Parccis, cham ado  
Zibanio. <pie tinha na trihn o 
posto  de m ajor. Dizem <pie o 
Presidente Peeanha, confirm ará  
o  posto  nom eando-o para  a  
guarda, nacional.

Afiírmn-so aqui, nas rodas 
políticas, que está resolvido, 
relativa mente á política ma
ranhense, o seguinte:

0  coronel Poli ares Moreira, 
nctual senador, será nom eado  
para  mn elevado cargo  de 
confiança na adm in istração do  
E stado , renunciando a sena- 
toria  ; n a  sua vaga , será eleito 
o dr. Fernando Mendes de A l
meida, direetor do Jornal do 
Hraiil; na v o g a  do dr. Luiz  
I)om ingues,actua! governador, 
na Carnara Federal, será eleito 
o dr. A rthu r Foliares M oreira, 
ex -governador d ’nque11e Esta 
do,

Está  tom ando  caracter mui
to g rave  a  situação política  
•eu Macnhc, E stado  do Rio 
onde o Conselho M unicipal foi 
form ado, unanimemente, com  
elementos do partido  nilistn. 
O dr. A lfredo Backer, presi
dente do Estado , telcgraphou  
no Presidente Peçanha protes
tando contra  o facto e an  res- 
ccntaiulo fpie a  popu lação  d a- 
quelle município repeli irá com  
as arm as na m ão, sendo pre
ciso, essa revoltante injuria ã 
sua dignidade. Em ou tro  tele- 
grarnm a diz o dr. A lfredo Bn- 
cker <pie, auctorizado pela As- 
scmhlca Estadual, tinha reor
gan izado o Corpo de Seguran 
ça para g a ra n t ia  da  ('onstitu- 
ição.

1 I monitor Pernambuco re- 
alisou a s - experiencias de suas 
inachinas com excellente exito.

'rdegram nm s de Pariz  e 
Roma <1 izMin ter sido celelira- 
dnHn'm|ucllaH eidwhw exequias 
solciuiissimas p o r a lm a do dr. 
Joaquim  Nahuco.

ClTHYTIBA, 1 7
Adlicriu ás candidaturas H«*r- 

iricH WVnceslau o dr. Menezes

I KIO GRANDE DO NORTE—Natal, Sexta- feira, 18 de Fevereiro de 1910
Poria ex-ilcputndo federal pelo 
Para mi e chefe opposicionista. Partido Republicano Federal VIDA SOCIAL

R kuifk , 1h

(N a  Facul hi Ir de Direito  
d **st,a ( m pi tal a *;ih:i de dosco 
hrir-se <pie o ito  estudantes ma- 
1 ricularoTii-se fiespe estabeleci
mento po r meio de attestados  
hilsos,«em terem os p reparato - 
ri ;s. f m d ’ellos já á hoje q u a r 
ta «lista.

K L K I V A O  P H E N 11» K \ ( ' I \ L  l ) K  1- 1> K  M A S C O

PARA PKRHIDKNTIO DA RKPlJltLH A

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
vn ivntKKiih:.\t i : n.\ imcniMCA

Doutor Wenceslau Eraz Pereira Gomes

-----ANNIVEISAMOS
Completam annos amanhã :
A se.ihorita Maria Nila do Paula, fi

lha do domo velho amigo, caplt&o Vi- 
terbino do Fiiula.

-----Álvaro Navarro, filho do capitão
José Dose, funreionario da Delegada 
Fiscal.

VARIAS
Ha treze annos

18 l>i: I KVKItClUO

O governo resolve eonlrnctnr •■oin 
Reinou] A C l a impressão de apólices 
•*híadune* no valor de mil con
tos proroga por 4 iuczph o prnzo 
para Moura Honres A 0" iniciarem o 
«fabrico regular de sabão na fabrica 
do IIcíolesa.

Xo Hcrviço capturai d'A IterrnLuw 
vcni o seguinte telegruuiina : «Rabia. 
17—Correm boatos tlc ler sido Moreira 
César »liiprch.>mlido pelos ('onsellict- 
netas». São os primeiros avisos do
e. Yi.crminio das foiças do valoroso mi
lhar.

Dos Artifíwtp}*, de N evo , publicados 
tio nimicro d esse dia :

«IleinMtophobia—horror ao eatigue— 
foi a evtranlm nevroec que, segundo n 
opinião de abalizadoH clinicou, acoru- 
inetteu o carrasco de Pariz. líydro- 
phobia—horror á agua—é o mal que 
pureoe tet atacado os emprezurioN da 
dita. egiiahripnte carrascos». E conta 
o caso de ter ido procurar um amigo, 
o capitão Pantaleão, ás i, ás He ás 
11 horns da, manhã e de todas as troa 
vezes a resposta foi a moHina—estrt no 
banho — Kncabulndo, pediu explica
ções de semelhante banho de quatro 
horas e a creada (boa fazenda a ereuda 
do Pnnt.HÍeãn,eoinmcnta o Nemo) infor
mou o de que o capitão estava «iiewpe 
ra que a jtonnn rorrw.se», Naturulmente 
vt slido de nu 0 de Coeoras o. por esta 
rnxão não podia rccdier o atuî ,o 
n aquelhiM pni ndisi icas toilettes de pos-
f. iirn, V<X'in os leitores, já n aquelles 
tempos, a empfeza. d,n^lla era essa l*e| 
leza e hoje, «treze annos depois», (vou 
aproveitar u expressão eoino titulo 
do 7° neto de um drama em riija f.i 
brieação estou empenhado| a supra 
dita empreza <-ontiiiúa na sim rampa 
tdia contra H Pedro, mirando afrnn 
quando o vrlliii chaveiro abre as tor 
máras do alio, A em preza /ela com ca
rinho- n sen passado e etmi ináa a t ra
balhar patrióticamente pura oen^ran 
decimento da vida atrraola indivçetia 
eom a diffilsão das eultmas seceaH dii 
a sec'co.

10 eu pode ria repetir eom o espiri
tuoso NeMo : «Proponho, ptà*. uma 
moção pitpular de reconhecimento ã 
(ntendeiieia e um retrato a oleo \ em 
preza... (mio sem etipo dhiglta por não 
imver no mercado».

s .

MTICitSIHI n \ í
Paká.—São geraeH o« reclames 

contra ob exaggeroB na HBt^alizAção 
da bagagem dos passageiros, pro
cedentes dos portos extrangeiros. 
Os empregados da alfandega che
gam ao ponto de, perante grande 
assistência, obrigarem u abrir sae- 
cos db roupa suja e de uso de se
nhoras, cujos vestuários cheiram, 
afim de se certificarem si se trata de 
tecido novo ou velho.

-----A P w r i n c m  do PavA e ou
tros jornaes criticam o neto do 
administrador dos Correios obri
gando os carteiros a trazerem tí 
tiracollo caixas para correspon
da, semelhantes ás dos mascates. 
Diversos carteiros foram vaiados 
na rua, emquanto distribuium a 
correspondência.

PakanÁ.—O c iimuercio du Cury- 
t.iba |etn grande reunião effectna
da na Associação dos empregados 
no commercio. resolveu declarar 
“boveottage" aos prodnetos ca- 
tharinenses, emnuanto não fôr re 
soivida a favor do Paraná a ques
tão de limites.

As prinuipaes casas importado
ras iá frclcgrapliarnin suspendendo 
pedidos rápidos que haviam feito.

Ficou resolvido que u Associução 
Comtnereini dirigisse os trabalhos 
da “hoveottagd' em todo o Fs- 
tado.

O manifesto feminista,'distribuí
do profusamente em todo o Es
tado, agita enthusiastícamente a 
opinião na zona contestada.

E’ cada vez mais intensa a re
sistência.

S.\o P ai lo .—Nu oeeasião em que 
uin grupo de trabalhadores levan
tava a eupola da igreja do con
vento de São Francisco, em cons- 
trucçâo na Avenida Luiz Antonio, 
veio abaixo o teclo, morrendo 
no desastre o operário iSeverino 
Saverio Damiere e ficando feri
dos mais cinco.

Parece que deu causa ao desas
tre a não resistência das tesouras 
de ferro collocadas paru suppor 
terem o telhado, concorrendo tam
bém para elle a pouca grossura 
dns paredes.

A eonstrucçAo faz-se-ú seis me
xes e é este já o segundo desas
tre oceorrido alli.

I — O fum^ionario do Correio 
[Jorge Co*t* r*N|uereu manutenção

de pos$e uo cargo a  cjue fõra pro
movido. visto negar-se o adminis
trador a f‘inpossal-o.

f.) iuiz federal mandou ouvir o 
admfíiistradtjr dos Correios, o qual 
declarou que a nomeação havia 
sido declarada nulla pelo dr. Ig - 
nacio Tosta.

Santa Cathaiona—Cm telegram- 
ma de Curvtvbauos narra o seguiu 
te facto : Mais de cem bugres co
roados assaltaram a casa 'do co
ronel João Pires, no logar deno
minado “Serro Vrer !e,*' (i léguas 
distante d aquella villa, matando 
11 pessoas e ferindo mortalmente 
duas Cmiiieirduts, qiieiuiuiii elieoil 
Iradas no matfcu, ainda com o si- 
gnal de vida.

A ura. d. [joocadia Ribeiro, per 
tencente a imfiortante familia de 
bages, teve a cabeça separada do 
corpo e a pelle do mesmo arran
cada.

Findo a morticínio, n« mesmos 
selvagens Baquearam a ensa, levan
do tudo o que havia, inclusive mn 
conto de réis e carbonizaram ul- 
guns cadáveres.

O sr. Júlio Ribeiro Filho vendo 
Miia família assassinada, suicidou- 
se com um tiro <!e revolver.

Ma Hiispeita <á; que os assultan 
tes são bugreH mansos, vindos de 
Palmas com licença para caçar.

P iai in - ( ommamhida pi*lo ca- 
pif ão •'arlos ( ílivcim, seguiu unm 
iorça policial de cincoenha praças 
para manterá ordem e a seguran
ça publica uo uiiinicipio de Cor 
renle, arneaçailo ile invasão por 
jiLgunço.s bthranoH. Aproveitando 
a enchente do rio, o vapor -“ Rio 
das Halsas,1' que t ransporia a for 
ça policial, subirá ate a villa Je 
Santa Pliilomeiiu, dc onde o des 
Inciiiiicuto seguira em marclm lor 
çada para guarnecer a villa de t or 
rente, que consta ter sÍ4)o abuti 
donttda eui grande parte |h*|os 
moradores, que se refugiaram nas 
villus de Santa Philomcnu e (iil 
bues.

(ioVAz—Coiitimnim em linda mis 
fronteira»* d’este FOstado cotn o dn 
Itabiu diversos band<»s nguerridos,

S*‘gmnh» noticias recebidas di‘ 
tampo Fargo, foram nhi asnassi- 
nadas seis j»essoas pertjcncentes á 
familia de Abílio de tnl, estando 
gravemeute ferido José Seberba. 
chefe dos ussiiltuntes.

iíqi d estes ioi morui em S. Àíar- 
cello.

I'àn Formozo e em Santa Ui In 
teem lmvido verdadeiros combates, 
sofírendo a«pn das povoaçõ-s os 
horrores da guerra civil.

A villa Pu»'o d^Hse Estudo, •le- 
vido ás enérgicas providencias to
madas pelos chefes nortistas, não 
foi atacada pelos jagunços vindos 
para este, do Estado da Bahia.

O comraercio de gado vaceum 
n aquella zona esta paralysado.

Pelo Telegrapho
DO EXTERIOR

Pariz.—0 dr. Jean Charcot tele* 
graphou dando cjnta de sua ex
pedição ás tegiòes antarcticas.

Declara (jiie completou o mappa 
geographico até a ilha Adelaide : 
que a *0 milhas ao sul d^sta des
cobriu uma vastíssima ba'iia, de 
mais de 120 milhas de costa ; que 
invernon em Potermanri, omle o 
1 empo era horroroso.

Nos interessantes trabalhos qu*1 
fizeram por oeeasião da segunda, 
etapa, em toda a região ao sul 
das ilíms Shetlund, os explorado 
res descobriram terras ao sudu- 
ést.e da terra Alexandre e encon
traram uma pedra com o numero 1

Navegavam entre os parallelos 
0-1 e 71 até a longitude 120 o- 
este.

O dr, Jean Charcot termina com 
estas palavras :

«Fizemos o que era humana- 
rnerite possível*.

----- Nas costas da ilha May or
ca, naufragou o paquete (hnuzy, 
da “Cumpagnie Irasat.lantique ge- 
nerale*.

Morreram 00 homens da tripu
lação e Hã passageiros, na maio
ria artistas de cufea>concerto e em
pregados públicos que voltavam 
da Argeria Oh últimos tinham ido 
alli no goso de ferias. Apenas es
capou 1 passageiro.

E ihiioa,—0 em prezar io theatral 
Silva Pinto, considerando-se aban
donado por sua amante, a baila
rina Carmen Parpia, atirou-lhe a* 
cido sulfurico ao rosto, quando 
elln entrava n um dos thsatros 
d'esta capital.

< lutrotanto fez A mãe da mesma

bailarina, que na oeeasião a n- 
«ompanhava.

Ambas ficaram horrivelmente 
queimadas.

DO INTERIOR

R io.-Nesta  cidade caliiu no dia 
10 um grande temporal, mie inun
dou iliverHas ruas, iuvaoindo as 
aguas, casos de rchidencia e casas 
de eonfáhercio,

O serviço de bonds esteve iutei- 
ramente interrompido.

O dr. Nilo Peçanha pediu ú po
licia soccorro de automóveis, para 
transportarem os reporters de jor- 
uoíís que tinham ulu uo pulucio 
do Cottete, colher noticias do des
pacho collectivo.

A jiolicio respondeu que os au
tomóveis existentes estacam pres
tando auxilio ás famílias cujas re- 
sidcic-ins se nchavatn inundadas.

Os reportem f omonte puderam 
deixar o palácio á da noite.

Ouundo se dirigia ã noite para 
sua casa, de carro, foi fulminado 
por uma fuiMcn eléct rica o dr. Bas
tos. genro do dr. Edwiges de Quei
roz.

Morreu tu.mlM>m o cavallo. nada 
tendo sofírirb», além do susto, o 
cocheiro.

— Fornoe se publicn (pie o sena
dor Fclh miio Penna f*»t quem es- 
,-r«>vei> de Juiz de Fõra uma car
ta asseverando que se t ramava o 
assassinato do conselheiro Ruy 
Barbosa, :tn fazer h. exa. a sua ex
cursão pelo Estado de Minas ííe 
rnes.

'̂} bachaheih  (jij

íW o j  w s  H o a r t kN
k r I

O d i l o n  F i l h o
ADVOGADOS

FALLECIMENTOS

O t«mpo.
Montem: média 26 42; msxioia 29.0; 

minima 24.0. Tempo variavel, tendo 
chovido de magrugada. pela manhã e 
á noite, eom trovoadu forte e relam- 
pugoe.

Hoje : ás 7 horas da manhã 27.0 
graus de calor, ao meio dia 28.2. Tem
po sombrio e vento E8K fresco.

f^hnvas cahidas ute i horas da ma
nhã de hoje : Natal, o pluviômetro me
diu 12õ centésimos ; 8. José de Mipibn, 
chuva forte durante 2 lioras ; (iovani 
nlm, o pluviômetro mediu 70 centési
mos ; Penha, chuva variavel durante 3 
horas ; Villa Pedro Velho, chuva forte 
durante 3 horas; Caiçara, chuva va
riável durante G horas ; Serra da Raiz, 
chuva forte durante 2 horns , Sertão- 
sinho, chuva fraca durante G horas.

(> exmo. dr. Alberto Maranhão, go
vernador do Bstado, recel>eij o seguin
te despacho :

Hei Io Horizonte, 1G
Tenho honra e prazer eoiumunícar 

v. exa. situação política de Minas no 
meu governo não soffreu nenhuma al
teração continuando firme o tuosmo 
pensamento do meu anteiressor. «nu- 
dacéies cordíoes.

f*r/tíin Lopps.

O exmo. governador do Ratado, de 
accf>rd<. coiu a proposta do direetor 
geral da Instrucção Publica, designou 
os lentes do Atheneu Rio flrandense 
drs. Nestordos Santos Iiliun.para reger 
a ciMleira de Pedsgogia ; Txrtnlimio ila 
('osla Pinheiro Filho, para a de Ingiee ; 
Franehrn (inrnes Vallc Mimuda, para 
a de Noçim̂s de Physiea e <'tiiiuica. His
toria Natural e Flygieue; João Tíbiin io 
da Cunha Pinheiro,pare adePortugueze 
Latim Comparado ; Abel Rarrettojiara 
a d ‘ Franeez pratico e thcorieo ; Theo 
duto yo.ires H iposo da t'ntoara, para a 
de lieographiu e Historia ; a Manoel 
Unrcin, para ade AritluuHica, Álgebra 
e Ueoinetrin, «Ia Fsehola Normnl,

Oexmo. governador do Estado, poi 
fietíi de ante liou tem, resolveu tornar 
sem efiéito o arto de 20 de janeiro ulii- 
mo, lia parte que removeu o promotor 
publico bacharel Regulo da Fonseca 
TiinVo da comarca de S. .loeé- de Mi 
pU ú para n de Maeau, e retnovel-o
pain n « r  en iás  í t u í , e n iiacoarel .JOSé
Bonifácio Pinlteiro da f’an:ara para a 
de Macau.

No dia 17 ilo <‘orrente, falloceii 
u esta capital, á 1 hora da madru
gada, a respeitável senhora 1, Cu
ro I hm lh  f1no*.i A i»! i»«---oo• » «V» H4J ̂ VAI PU I »nf».
eaposa (lo nosso velho amigo ca* 
pittio João da (JoHta Alecrim, n 
quem seiitimentamos, bem como 
aos domais parentes da prantea 
da extincta.

n o t a s Y o l i t i c a s
O dr. José rieabra tem expedi

do circulares aos principacs chefes 
políticos bahiuii ' í convocando o 
tiovo partido para o dia 15 de 
inarço proxinn».

As circulares são também ussig- 
nadas pelos directores da Junta 
pro Hermes-Wenceslão.

----- 0 arcebispo dc Mariana [M i
nas] distribuía circulares aos cu- 
tbolicos dechiraudo não desejar 
que seja hostilisada a candidatu
ra do marechal Hermes da Foire 
seca e não impedir que seja vo
tado o conselheiro Ruy Barbosa.

Diz a circular quê, em synthesc, 
podem os catholicos suffràgar li
vremente qualquer dos eandidatos.

----- forre na Bahia que se apre
sentarão candidatos á vaga ahrr- 
ta na (am ara dos Deputados pc- 
la morte dodr. l^»ovigildü Filguci- 
ras. os srs. Virgílio Lemos, Miguel 
Calmou e Caehcco de oliveira, de
putado estadual, íallaudo-se tam- 
liem que este será o preferido pe
lo senador José Mareolino, visto 
a apresentação do seu nome já 
ter sido feita por dois comitês dis 
trietaes.

Consta que a  opposiçáo apresen
tará candidatos á mesma vaga 
os srs, José Eduardo Freite de Car
valho e Aurelino Leal.

-----A votação que falta da elei
ção de deputados estaduaes em 
Wfio Paulo não altera o resultado 
dos candidatos hermistas e civil- 
listas.

O carnara passada tinha sete 
hermistas ft saber: Azevedo Mar
ques, Plitiio (fudov, Estevam Mar- 
colioo, Beneilicto Netto, Pedro To
ledo, Vicente («uilherme e Aureliano 
Gusmão : os eleitos agora são : 
Pedro Toledo, Aureliano Gusmão, 
Villaboim, Virgílio Araújo, Eduar- 
do ( 'amargo e Mil va Barros.

O governo tem rleputaiioN c 
os hermistas G.

Por acto .1c ante-hontem, o exmo. 
governador do Kst iido nomeou o pro- 
fentjor Theiiphiln de Ruaiell para reger a 
ca leira de musica da Ewhqla Nonas I.

Por actoe de 16 do corrente, foram 
nonn̂ ndoa : dr. José (Jervasio de Amo- 
riui Garcia Junior para regera cadcirn 
Desenho, Machnnica e Astronomia, e o 
bacharel Nestor doa Mantos Lima, para 
a de Logleu do Atheneu Rio (irandanse; 
e d. Clotilde Fernandes de 01iveira.para 
reger a H“ cadeira—Desenho Natural, 
('aligrnphia, Exercinios Phvsicos e Trn- 
Imllios Mammes—da Esohola Normal.

Por decreto du mesma data, elevou a 
*10 o numero de nmiriculundos gratui
tos ao Atheneu Rio Orandense.

Tiveram grande concorrência as mis
sas de 79 dia, mandadas rezar hoje, 
na igreja matriz, pela familia Pinheiro 
da Carnara, em suffragio da alma do 
nosso inditoso conterrâneo capitão 
Luiz Emygdio P. da Carnara Filho, 
escripturario da Alfândega d'esta capi
tal, fallccido em Helém do Pará no aia 
12 dò corrente,

Foram celebrantes os revs. conegos 
João Castro e Estevam Dantas e padre 
João de Deus.

Apos as missas, t»ive h>gar a cerimô
nia do «libera-me»,

O «Natal-Club», a que (STlencia o ex 
tineto, fez-se representar n'esses actos 
por uma commissão composta dos so 
cios major José pinto, dr. Moys«'s So
ares, major h!zoi|UÍel Wtinderloy, dr. 
Nestor l.jmn c capitão IV?dro Soan*s 
Filho.

Por acto de hoje, do sr. I" delegado 
encarregado do t»t|*-dieute da Chefatu 
ra de Policia, foi nomeado carcereiro da 
cadeia publicada cidade do Martins o 
cidadão Manoel Fernaudes da Custa, 
em substituição a Joviano Xavier Bar- 
retto. que falleceu.

Em I«75, na data de hoje, falleceu 
uo Rio de Janeiro o laureado poeta 
brazileiro Luiz Nicolau Fugundea Va 
rella.

Informaram nos na Hcpartição dos 
1'olfgraphos que de hontem para hoje 
choveu torrencialmente d esde Jardim 
de Angicos até Mossoró.

O rio Assã deu uma grande cheia.

No dia 1 do currente foi installsda n 
agencia postal da povoa«,ão de Lages, 
município de Jardim de Ang cos.

As inalas para alli serão expedidas 
pela Administração ás segunjos e s-̂ xta-j 
feiras

Circulou ante hontem, n't>sta cidad* 
o a" 4 d A Oftf*>m, orgãn do gremio h 
tterarln Pedro Velho, sob a ilireeí;» 
dns srs. Jos»' Furtado, As<rogi|do d 
Paiva e Antonio Odih u

| N U M . 3 7
A sympathica collega estampa em 

sua pagina de honra o retrato do nosso 
eminenie chefe dr. Tavares de Lyra, 
(x-ministro da justiça.

Escrevem-nos da novoação de GaIIÍ- 
nhos, município de Touros ;

«Nos dia» 23, 24, 25 e 96 de janeiro 
ultimo, consorclaram-se civil e religio* 
samente, ti 'esta |Hivoação,os srs. Olym* 
pio Moura do Vulle, cotn a senhorita 
Francisea Vital, filhu do sr. Nlcolan An- 
tonfo Vital; Manoel «oares de Brítto. 
com a senhoritA Jnsepha Vital, filha 
do mesmo sr. Nicolau Vital; Firmíno 
Xavier, com a senhorita Delfina Candi- 
da Soares de Britto, irmã do capitão 
Francisco C. Boaree de Britto; e Francis
co Antonio Vital, com a senhorita Au- 
tonia Soares de Britto, filha do mesmo 
capitão Francisco Britto.

0s actos civis foram presididos pelo 
juiz districtal, major Cândido Amaral, e 
os religiosos pelos revmoe. padres Joa
quim Honorio e João Clementino de 
Moraes Itarretto.

A ainbnscHâcs actos, assistiu graud? 
nutnnro de convidados, servindo de tes
temunha», por parte dos noivos e noi
vas, os srs. capitães João Cândido 8o- 
ares de Britto e Francisco Cândido S. 
de Britto, padres Joaquim Honorio a 
João Clementino de M. Harretto.

JT todos os rccem-casados, nüàflrtH fe
licitações».

Escreveremos lllustre cavalheiro «pe
dindo que reclamemos de quem de di
reito urna qualquer providencia que fa
ça com que a empreza d'agua forneça 
esse liqu do, senão em quantidade que 
baste os diversas necessidades caseiras, 
ao menos era porção nntficiente para 
saciar a sede».

Ahi fica a reclamação e cumpre-nos 
accrescentar que nVssc sentido temos 
recebido numerosas queixas.

Da Penha chegou hontem, em com
panhia de sua exrna. familia, o nosso 
prezado e emineute amigo coronel Ffc« 
bricio Maranhão, presidente do Con-» 
gresso Estadual.

No trem horário inter-estadual, to
mou jiassagem hoje para a Parahjb», 
o revd. Antonio de Assis, coadujuctor 
da parot*hla d'esta capital,

Acompanhado de suaexma. familia, 
seguiu tàojepara 8. Jnsé de Mipibfi, no 
horário da (treat Wwtern, o 2° tenente 
Luiz Tavares Guerreiro, da 3* compa
nhia Isolada de caçadores.

Acha se u'esta capitai o nosso prestl* 
mcrfifi amigo coronel Iguaclo Henrique, 
chefe ilo no«d<j partido no município da 
8. Jnpá de Mipibfi.

Piira .Santa < ■ruz, seguiu hoje o nosso 
joven amigo dr. Regulo TinAw nltf- 
mamente para alli removido da co
marca de Macau.

Visitou-nos o nosso digno amigo, ca
pitão Joaquim Barbosa doa Santos, 
1'm eu temente chegado de Ouantblra 
<'oui suaextna. familia.

O paquete« Maiihus» é esperado ama* 
nhii dos portos do sul, e segue para os 
do norte no mesmo dia, i»elns 9 horns 
du manhã.

Distingum-nos hoje cotn sua visita o 
uortuo digno amigo major Urbano Her- 
milb». secretario da Polícia.

Deu-no» o prazer de sua visita omis
so digno amigo major Antonio Alecrim, 
ftincciiumrio do Thenouro do Estado.

Resultado dos exames de hoje, no A- 
theneu Rio (irandense :

Ixiilkz [3° anno] App, aininfasmente, 
Álvaro Borges.

Reprovado 1.
Itihabilitado 1.
Inui.ez (4° anno) Reprovados. 2
1 h a m ez ( Io annol Apps.- [ifaiiHmentp, 

Francisco Bessa e José Jatobá ; Appn, 
simpksnwntp, João Mendes, Antidtn 
Guerra, Arnaldo Fagundes, Neophyto 
Lvru e Gentil Mesquita.

Reprovados 2.
1 tiíiubiliimlos 2.

’ ^Rnol Apfys, simpfrsmfiti-
to, Alruh*H ( Atlhwlirtl (]p FrftUfÉfi©
AIhI.iidu ('amara. *

Reprovado 1.
Fali ou ú chamada 1.
Serão chamados amanhã, ás 1d ho- 

raadodi.i. os alumnos inmripto- nas 
S guint* - innterias : Allemãod * I ’. In- 
ulcz do 2". Arithinetica do 1 )»en»
risMm, a ultima turma de rtdmi-wão ã 
Esc! o’tt Normal.

Serviço par» amanhã ; ronda, o sr. 
(cnente Moura.

Estado maior, o «r. alteres Apollonio, 
Dia ao batulhuo, o 1° sargento (Hv- 

ivno,
(ínnrda da cadeia, o cubo José Bo.it-' 

facio «o anspeçada Jo«,'. Francisco. 
Guarda da Alfândega, o cnbo Fron* 

hcí, Ignacio e o anspeçada Halbmo, 
Guarda da D* l<*gai i«. „ min» FnincW»-

CO 1*10.
o cabo

B a r lm  "  «nspei.ada Manoel

Guarda Io quartel, o forrial Machado
> * inspei.-ndaSeluAiiano.

« Rdcm ao sr ..fflLÍsl de ronda, o cabo 
I. d  l< rnandes

»trdem A «ivretaria eã casa da ordem,
■ ‘-nlm Olym pio.

Piquete na esau <h\ of»|e,n o mme 
■ ro -loao ilon S.mtos.
!*iquete no PorlAo. ,t 

i* i m «ça.
Pnifinue uv

P f l f i lK f l  H B N C H R D H I L E G Í V E L M U T IL A D O
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PARTE OFFICIAL
Governo do Estndo

A 4 w l i Í i t r a ( á o  d o  e x o i o .  « r .  d r *  A l b e r t o  
M m a l i l o ,  g o v e r n o d o r  d o  I t e t o i l o

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em 

observância do disposto no art. 1° 
da lei n. 200 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Iatendencia do município de 8. José 
de Mipibfi e ,que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910.

Alberto Maranhão 
.foRijmm Soares 12. da Câmara.

Resolnçfio n. 44

A Intendencia Municipal de 8. 
José de Mipibtí, resolve :

Art, I 9—A receita municipal da< 
cidadejde 8. Joeé de Miplbú, Es
tado ao Eio Grande do Norte, pa
ra o anuo financeiro de Í910, é or
çada na quantia de 7.900$000, de 
accordo com os segnintee- pára* 
graphoe:

[Conclusão]

§ 49o—2$ por folha corrida.
§ 50o—2$ por tapagem de rio, 

para pesca.
§ 51° -2$ sobre roçado que se fi

zer em terras ariscas pertencentes 
A municipalidade.

§ 529—20$ sobre roçado feito, 
em terras de sobra, sem licença da 
intendencia.

§ 53o—1$ sobreúcarga de café,
§ 54o—3$ sobre carga de fumo.
§ 55o—200$ por corte de madei

ras, feito nas terras de sobra per
tencentes ao município para com
bustível ou construcçâo. O presi
dente porém, poderá confcractar os 
referidos cortes, mediante ajuste, 
•lubraet fendo oeeuacto a 'appro- 
vaçfto do conselho municipal.

§ 56o—$100 por aluguel de li
tros da Intendencia por alqueire de

--------  * medida.
que

qualquer genero sujeito á met 
5 67°-2$ pagos por aquelle 

expozerem á venda, facas ae ponta,
idofifoices e chocalhos, fabricados nc 

município.
£ 5 3 —$500 por carga de rapa

duras vindas de outros Estados e 
$200 por carga das fabricadas no 
Estado.

§ 59?—10$ sobre casas ou com
pradores ambulantes de algodão 
em pluma ou em caroço.

§ 60o— Dizimo de lavoura, 1$ por 
mil covas.

$ 61o—1$ por collecta de caprino 
ou lanigero.

Si 62°—10$ por comprador de 
pellede miunças.

£ 63o—20* sobre comprador de 
couros salgados.

Art. 2°—A despeza do município 
para o mesmo 'anuo financeiro, £ 
fixada na quantia de 7.850$000, 
assim distribuída:

5 1°—Iustrucçáo publica.... 1.680$
£ 2°—llluminação da cidade 

inclusive despeza com iam-
peões............................. . 1.000$

£ 3o—Obras publicas, inclu
sive limpeza das ruas e 
estradas 600$

§ 4o—Despezas com a fonte
publica............................ 500$

£ 59—Idem com a conserva
rão do cemitério e estrada 100$ 

£ 6°—Gratificação ao escri
vão do crime por custa 
dos processos decahidos 240$ 

£ 7*—Expediente da Secre
taria, inclusive eleições e
iury........................    860$

£ 89—Illuminaçâo do quar
tel e cadeia.....................  90$

£ 9o—Agua e asseio da casa
da Intendencia............... 40$

£ 10°—Vencimentos do se* 
cretario da Intendencia... 720$

£ l l 9—Ao fiscal.................  450$
£ 12°—Ao guarda fiscal..... 360$
£ 13o—Ao porteiro da inten-

dencia............................. 120$
j£ 14°—Ao zelador da fonte

publica...............   2400
£ 15o—Ao administrador do

cemitério.........................  240$
£ 16o—Ao empregado da il<

lutninaçiio....................... 240$
§ 17o—Ao professor de mu

sica.........................    480$
s 189—Assígnatura de jor-

naes.................. *............ 20$
£ 19o—Porcentagem de 15 

% ao procurador
í»0°— Fv<»n

•idento—Jofto Idalino de raiva, \ i 
ce-presidente — Joaquim Mano 
el de Goes Bay, intendente—Pe
dro Celestino de Souza, intendente 
—lbrahin Ribeiro llantas, inten
dente—1Tiburtino de Azevedo Man- 
gabeira, intendente—Joaquim Joeé 
da Silveira Barretto, intendente.

Conforme.
0 secretario interino,

Francisco Sérgio de Pai va.

B* devida por cada diploma a 
taxa de 5$500 em estampilhas Ir  
deraes.

Os candidatos exhtbir&o attesta- 
do de habilítaçAo nas matérias,

director de cstolvlcciineui o de pti-

£ 20o— EveHtufics,.............  400$

7.850$

Sala das sessões da Intendencia 
Municipal de Hio José de Mipibfí, 
30 de setembro de 1909. Eu, Fran
cisco Hergio de Paiva, secretario 
interino, owserevi.

Ignacio Henrique de Raiva, pre*

Superior Tribunal de JustiSa
Sessão ordinaria em 9 de feverei- 

vo de 1910.
Presidência do exmo. sr. desem

bargador Theotonío Freire.
A’ hora legal, na sala das confe. 

rencios, presentes os exmos. srs. 
desembargadores Theotonio Frei
re, presidente, Vicente de Lemos, 
Dionvsio Filgueira e Luiz Fernan
des foi aberta a sessão, faltando 
com causa participada o exmo. 
sr. desembargador João Ba-

gbieta e o exmo. sr. dr. Manoel 
antas, procurador geral do Es

tado.
Foi lida e sem debate approv&da 

a acta da sessão antecedente.
Distribuições ;

Recursos ctindimes
N, 293—Nova Cruz—Recorrente, 

o juiz de direito—Recorrido, Ma
noel Martas Alves—Ao exmo. sr. 
desembargador Vicente de Lemos, 
em substituição ao exmo. st. des
embargador João Baptista que 
aeba-se impedido.

N. 298—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrida, Emi
tia Gameira do Amor Divino—Ao 
exmo. sr. desembargador Dionysio 
Filgueira em substituição ao exmo. 
sr. desembargador João Bapthtu, 
por achar-se impedido.

Do exmo. sr. desembargador Vi
cente de liemos—Ao exmo. sr. 
desembargador Diunysio Filgueira.

Appellarão eivei
N. 67—(Joyn nninha—Appellantes, 

João Capietrano Barbai h o e Fa- 
brício' Gomes Pedroza—Appellados, 
d. Antenia Josefa de Albuquerque 
Maranhão e outros.

Vista ao exmo. sr. dr, procura
dor geral:

AppeU&qôes etiminaes
N. 186—Ceará-mirim—Appellan- 

te, Manoel Ignacio, vulgo Manoel 
Pequeno—Appeiiaüa, ã J ustiça.

N. 187 —(^ra-mírim—Appellan 
te, Liiugcrio rraiKTisco do Nasci
mento— Appellada, «  Justiça.

N, 188— PorCÁlegre—Appeílante, 
R&ytnundo Bento de Houza—AppH- 
lada, á Justiça.

N. 18í)—TouroH—Appeílante. »  
promotor publico—Appêllado, Ma
noel Horacio Casniano de Goes. 
vuigu Mnimrl Cota.

Jl I.tMMENTOH:
Recursos eriminaes

N. 295—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrido, José 
Amador de Oliveira—Relator, o 
exmo, sr. desembargador l)iontvsio 
Filgueira—Confirniqü-se o despa 
cbo do juiz a quo.

N. 295—Pedro Velho—Recorrente 
João Brazilino Î eite—Relator, r. 
exmo. sr. desembargador Luiz 
Fernandes—Hendo apresentada ein 
mesa pe)o exmo. sr. presidente 
uma petição de reclamação por 
parte do recorrente, coijtra o des
pacho do exmo. sr. relator, que 
indefiriu se juntasse ao recurso 
documentos que apresentara, re
quereu o exmo. sr. desembargador 
Vicente de Iremos addiamento do 
julgamento para a sessão seguinte:

N. 297—Nova Cruz—Recorrente, 
o juiz de direito— Recorrido, João 
Bilro—Relator o exmo. sr. desem
bargador Vicente de Iremos—Deu- 
se unanimemente provimento para 
pronunciar os rcos no art. 268, 
combinado com o art. 269 do Cod. 
Penal, e decretou-se a responsabili
dade íjb dr. promotor publico, por 
ter, seodo-Uje com visto o sutnma- 
rio da culpa para di^er sobre a 
procedência ou ira procedeu» a do 
mesmo, eonservou-o em sei «poder 
por dois annos e nove tnezes.

Nada maiB havendo a tratar foi 
encerrada a sessão.

Foi Juiz semanario o cxrno. sr. 
desembargador Piopysio Filgueira.

O secretario,

Ijieiiifio de SUfueirn Vare}fio /-7'/-
grteira.

ATHENEU
|)e ordem do dr. delegado fiscal 

Governo junto ao Atheneu Rio 
OMãdeose, foco publico, para co- 
amjitamtct dos interessados, que 
^  Acham abertas, até o ultimo dei n  P W I U M »  u i "  V  u iv t i* « *  JW I M il i u i w i ™ ,  W U I

ro, as Jnscripçõee para exa*1 nhecídas por tal

meg dos candidatos aos cursos 
de pharmacia, odontologia, obste
trícia, bellas artes e agrimensura, 
nos termos do decreto n. 1531 de 
15 de outubro de 1906 e inetru- 
cçõee de 8 de janeiro de 1907.

Os requerimentos serão acompa
nhados oe attestados de úlentida- 

, de de peesoa, passados pelos paes 
l ou tutores, com ASsjgn&tijms reco- 

.beUiào.

passado por professor idnneo ou 
dei

sino.
Secretaria do Atheneu, 15 de fe

vereiro de 1910,
Mauoel Ferreira JtajubA, servindo 

de secretario.

SOLICITADAS
Carta de Curraes Novos para S.

Cruz
A’ Siuezio Guimarães 

Meu caro1
Nem uma hesitação deve haver 

de soa parte ao ler esta missiva 
npttanão vae nada de gravame con
tra susceptibilidades alheias, nem 
percepção de lisonjeiros traços de- 
senhozos á mercê ao philosopho sys- 
tema de ser obsequioso positivo a  
alguém, não; procurarei fugir sem
pre da descortezia, em todos os 
tempos, e aqui, n’estas mal traça
das linhas, farei diligencia para 
mitigar a rudeza do a&sutnpto.

Refiro-me ao seu município que 
sendo embora um dos que se bate 
com as condições climatericas, eetâ 
hoje reunido aos que se acham em 
primeira fila na cathegoria admi
nistrativa do Estado; não admitto 
que se diga, aqui e algures, que o 
município de 8. Cruz é menos fa 
vorecido de fortuna do que o nosso 
não; o que ha ahi é uma necessi 
dnde de desenvolvimento commer- 
cinl e agrícola; quanto a este, pode 
ser muito bem amparado, seguudo 
a disposição do Bolo e condições 
do clima, pela enormidade de bra 
ços que o município representa, 
pois, nao é exagero dizer-se que o 
.seu município tem o duplo d& nossa 
população; quanto ao commercio 
depende o seu desenvolvimento das 
medidas relativas que devera ser 
tomadas, a uma melhor perfeição 
d’esse melindrozo problema, pelos 
que governam, mftxime, quando os 
que dirigem os destinos de um povo 
contam com nina eollectiva maio 
ria de amigos dedicados. N’esse 
cazo acham-se os dois distinctos 
coronéis Miguel F. da Rocha e Kze 
quiel Mergelrao, chefes da politU-a 
situiteionista d'esse município, que 
gozan. de larga sympatiiia imtn 
os sinirt governados,

Vê*se portanto que o seu tituuiW 
pio tem proporção á um movimen
to commeo-ial amplo,principal men
te tendo elle a grande recitados 
principaes j)rodm tos, gado c algo 
dão, que entre nós, constitui» a ri 
nueza humana, e esses dois pro 
ductoH, por si só representam inai 
o ria de eiqcoenta cento da re
ceita do nosso município.

Além de tudo Lio, sua torrn 
posem* a  utuntvilIniHa grandeza d< 
Üüi povo fi>rte e abnegado ;«p|»i «nn 
pátria, c para se chegar a evidenein 
da nicHina asserção, bnefa «otntet*- 
se o animo de uui dos mais despro
tegidos dos rwuraos qu esó iio^x  
tremó deshtca se.

Meu caro amigo, vou terminar 
minha earfriiilm dumlo prirnb<ais dn 
suft collocnçmi de bom conuncrci 
ante d'esse município e da bõa 
convivência que mantém com o 
pessoal urbano e alguns ilos sn* 
burbios que são d'uma generosida
de a toda prova, nno só pela 
sua subsíaneia incorporea de um 
povo litMpitaloiro e tamlMíin pela 
concordância harmonioza das ta 
milias que vivem uhiiim consonân
cia symetrica de agradável convi
vência.

Fevercjrf)— 1916.
fyfnnoel Aleixo.

-♦ ♦-

Collegio Abilio
CAPITAL FEDERAL-Praia do 
Botafogo. RIO ai: J IÜKIR»
Fai,,i> saber aoe interessados que 

is matriculas para o curso gym 
uasial d,i>sse importaut issirao es
tabelecí mento de ensino, equipara* 
do ao Gynmneio D. IVdro 11, efi 
cerrar-se-ão a primeiro de abril, 
devendo os are. paes de família it» 
formarem-se de Fort uimto Aranha 
na Livraria (Cosmopolita, afiui de 
prevenir por telegramma a reser
va de lugares.

Natal—fevereiro de 1910.

Banco do Natal
São muviJadoA oh srs. hedonistas 

para  a m m ião d eassciMilén geral o r
dinária qne tem de renlisar-se cm 2H 
doeortente , rm síde do fianco, ã rua 
dr. b a ra ta  n. 4, Ah dune ltoraH da 
tarde, afim do ouvirem » leitura do pa - 
recer da com missão fiscal, e pmredcrem 
ao exame, discussão p deliliernção s •- 
br»,* u inventario, balanço c contas d ,; 
anno proximo fiinlo, dc neconlo <‘om »* 
dispoHto im art.. 27, lettrn t-f«n(» art  
42, n, 5 dos E statutos.

Natal, 12 de fevereiro do 1IM0.
Ji>ân Jnvettíd Pwlrosn Tinoro, di«*cter 

seereUirio.

Liga-Operaria
De ordem <lo 1° vice-presidente 

desta acciedatle, convido »  todos 
os socios, pura aHsjH|irem uma con
ferem* ia sobre o socialismo, no do
mingo, na 7 horas da noite, |ielo 
nosso companheiro Francisco Fe* 
reira.

Natal, 16 de feveiro de 1910,
0 Io secretario,
Mnlhoivo í/í» Goes,

AHNUNCIOS
Ver para crtr

A HIA(;V tem o que bA do mafiior̂ e 
mais barato em fasendas, camisas para 
homens, calçados para todos os tama
nhos, fitas largas e d* diversas<âres, e 
o que hA <le mais moderno «m pNVDiraa-

rÍM RUA DR. BARATA N.fi
[antioa CONDÔSl

ULTIMA NOVIDADE
1’oetaes religíozos, terços, estampas, 

medalhas e crucifixos, para todos os 
preços.

Eucontram-se na IRACY (antiga 
(’ou<lõr] de

Xavier de Miranda
ItUA DR. BARATA N. 9

SOCIEDADE ANONTUA
0 PAQITETB

M a n  a o s
Cotnmandante, Â. 0. Short

Esporiulo dos portos do sul 
tio dia 19 cn 20 tio corrente.se-
f ;ue pnm Cear A, Muranimo. 

*nrnf Santarém, I ’atintina, O 
bidoa, Itaeotiara c Mana s 
depois d i iti<]ispensn.vel de 
mora.

O p a q u e t e

lííX atan ltão%
Cofnmandante,Á. S.dos Santos

Esperado dos portos do nor 
t*í no dia 24 ou 25 do correub 
segue pura Cnbedello, ItwilV1 
Maceió, BMiia, Victoria e Rh 
de Janeiro, depois da iiijiapcn 
savej demora.

('Im ina-Bc a u ttimçao dos srs 
ca rrega dores e cniisigna tario! 
de mercadorias para a claiisu 
Ia. dos conlieeimelitos qu* 
diz o seguinte :

“ A carga o descarga da: 
mercadorias serão feitas sem 
pra <pu* convier n esta lOmprez; 
jiel is seus ugent>\s |l()R  CONTA 
h RISCO |)A FAZENDA, nà,
í ;dC'tiiío iiHSiiii OS iiiesTi.OH S<
chores iveiiBanuii-He a.o puga 
iiient.o dVssas Aiespezas

Fliaina-se também a Mtcn 
efio para. aclaiisula 23".

As ptàssageus «le Idi 
e volta teui IO *|. «to a 
liatiuienb».

/Vi/vt ntrgn. jmsstigrns, en 
i ()iiiinrnij;rs, vnhtvvs c nntis ’ih 
thnn;ieò*'S, ;i t n U n r  rtttn o n 
geitte—

QDQ.QI OE i  GU
Rua l)r  Barata u. 22

DART», quo, com« (Io tuwnph» «rímn, 
lc« »u toórfqalrtr tuna w li w w  <1* 

OfAHO, IfifUOU, 9U$40U, 27$20O, «4$

IViii tnuitem h (5A8A RTANDAKT» 
u.iif* o* wyiiinlm firl igoM. qur ^A» i- 
gimhiiHtkte venilifiiM a iam»!dÇõ“t» n•* 
m.-inure, ram rarteioH, sKM A('('ltEA 
8|MO do preço:

PíaiioH l.irPEU, o imiti tellor Imr 
immiHHo hiAtnirni‘ut( . prrelnção («* 
mana), 12$ ;

Pianista RKX, moderna invenção 
que adaptada a r|UftIq»iftr piano fal-o 
tocar qualquer p*»*moii, ind(*[M>ndente 
«íh «Alter municn, pmitiiç/in tw>iii(in(d 
12$ (ram direito a .‘UH)$$ <»m mimi 
ims uscafiiidtis;;

Obrouoraetra ROVAL, — tt priinHn. 
relogío do universo—prestarão hímioi- 
nal C$400.

ÊepingtirJu de caça tSTANDAIUb da 
kAISBULICtí DEUTKC11 WAFFEN- 
FABRIK—belleza e segurança—presta- 
ç ' o eemanal C$400.

Fitas & duaa cores e OFFiCJAES, 
papel, papel carbono, oleo, etc. erteon- 
tra-ae n» mesma Agencia ti referido 
ru» «Senador Joeé Bonifácio» n. H— 
Ribeira—Natal.

rui r  Airpfifini e«M. Ili bnfi

Deposito de madeiras de lei
Itedro Bnrbo/iV, tom püiM 

negocio tubuas c pranchas «h 
nmarollo vinlmtioo, cédro, Inu 
ro (‘ bcrdAozinho. Vond*» por 
primos razimvois.

7—TRVVE8«A  VENEZlfELI,A
Encarrega*80 do <piali|iioi «ai 

ponnnenda d<í madoiras de ot.n 
struooóos.

Para molhor inforniaçno, ij 
quem intoressnr, ontomla sr 
com \'acoiu‘ollos Á* C.

Novo sortimento
Botinas de pellioa pretas e de có 

res para homens de 17$, 18$ t 
2 0 $ .

Samlalias finas para srns». de 3$ 
R$500 e 4$.

Chapéos de sol brancos para eras 
de 6$, 8$ e 18$.

Lindo sortimento de echarpes de 
gnse de 7$, 11$ e 12$.

E além (Testes*, muitos outros ar
tigos de bom gosto que estíí Sem
pra recebendo das principaes praças 
d - paiz a loja «Boin Jesus».

( 'arlos dr Irm ão.

Ci» “Sluiuf
IiE

A CAMPOS& COM PANAIA
Ilr/t i»o Orvinoii n. 100 (antigo 72) 

-RIO BE JANEIRO—

A ESTHOIjA REGIONAL iiE Ai‘- 
PUENÜIZES MARINHEIROS. dt«tv 
Lvstudo {ie|a pceoua de sen digno Com- 
miSHario, o ar. tenente Antonio Forjuui 
des de Oliveira, possuidora do numero 
110 Club *E» de mochiu/ts ,de escrever, 
vem de ser contemplada no sorteio de 
15 do tne* p. findo, com uma machinn 
de escrever «SMITH» VISÍVEL a mo 
thor até hoje conhecida.

Araacldnade escrever «SMITID V| 
S1VEL, jnstamente reputado o MAIOK 
INVENTO DA MECHANICA MODERNA 
alia as vantsgeasde uma perfeição 
absoluta em todo o seu eonjunctoja Jr 
ser um appnrellio forte e resistente.

A «SM1TH* VISÍVEL é, toda •11-. 
montada sobre espberas artieuiad m 
uão desalinha, não tem fricção, per 
tanto, não gosta, não se acaba !

O leitor, a quem est u me dirigiu •) 
iVeste momento, desejando fsier orq * 
sição de uma—visto que silo é utfi e i . 
cessaria a todos ou h quasi todos—nã' 
tem|;mais que àirigir-ee ã ageocia d 
CASA «STà NDARt », ã rua «Ssoarbn 
José Bonifácio» n. 8, e tomar uma íiü* 
crlpçfto aos clubs da CASA «STAN

a»icA (ifiiiGKA lemKiA
no

Dr, Pedro Nunes de Sá
Cl KIKIIÃO-DENTISTA

Formada /tela Ftwnhhule de Medir} ■ 
un do Rio de Janeiro e pela Fui- 

ventidade tia Pennsylmnia
Uet cn temente chegado da Euro-

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçoando-o 

com todos os melhoramentos ino 
demos era Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes emprega o 
novo anesthenico lnral HTÓVAÍNA 
Feçoimnendãdo e applicado por to 
daa na celebridades medicas e den
tarias. Com a npplicíição com HTO 
VA1NA é garantida u ínfihsibidn- 
de absoluta*

EsPK(:iAi,ihAiu:s : Brigde-Works- 
< orõas a ouro e pi vote,

(h n su lftv t da s N ás  /1 c de / ás 4

g liln Íf a T i Íín t a k ia
no

Cirurgião Niiario Gurgel
Dc volta <lo m»it passeio no 

Rio, onde ícz a* (|iiÍHÍção do (|m 
lia do uiairt moderno cm Cirur
gia o rrot.hoso-Rontnria, oon- 
tinua u dnr oonsiilbas a sons 
cliciitoN, das K 5s 1 horas da 
t.ard(‘, á rua Formiol Bonifá
cio, ii 1 24.

jk«rle«lRirfi»1hietelrM» dsR 
•çitfni de nciifli vfitfiiélsNfii 
riwtot* r#MN«nil«lo «■• poste 
móis seitaAiro 4o locar, com  
mullfiN acüMModMseH paro 
fiietlllii. oomo para fabrico 4r 
furliikn, ele,

<$«araa prrtredrr dlrUu-M* 
ao airsmo, uo Hotrfl kmcu 
rei, eet OuareMra— .

Armazém de compras de 
algodão, asflucar, caroço ds al

godão, mamona,cérn 
de carnaúba, bor

racha de mnniçobn c 
manga tieira

Grande deposita de saccoH vn»<iô  
para caroço de algodão i> 

asBucar, assim como ostopaepit e 
tãoarame para enfardar algo<

Deposito permanente de fa
rinhas de trigo recebidas directa- 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Õuda em barricas 

Agentes do L O X D O X  R U A Z ÍL I  t .V 
B A N K , L IM IT E D

Saca sobre Londres 
Encarrega-se de remetter dinhei

ro para qualquer parte da Europa 
e Estados Unidos da america do 
Norte, mesmo por telegramma.

Srta. Leonor Pedrozo
EMBELLECIDA COM A

Emulsão de Scott

GUAEABIEA
41 ab a ix o  asMlgnmio.

re llm r -s e  «Ia d iln ile  
«|<* W * U fA H A B lH A ,  |»or«|ia«* 
p r e t e n i l e  lix a r  rre lileu c i»  
ein 4M«tr«» lu g a r  «Io Kn íb - 
do, veode ou a rren d a  o que  
ab a ix o  «fe r ia ra  s

0 HOTEL ESCOEEL
l^dabe lerím eiilo  miaito a - 

IVegiiezado, proxÍm «» ú  ffteta- 
çao  «Ia Efiiradn «Ir Ferro , 
««m i to«los oa re«|iieKitos ile 
liyfiiene, aiiaitas aconiaioila- 
Çoe« p a ra  passage iros, b a 
nheiro, eac lu iba, «|uintal es- 
psço»o , e«»c*lkelra, etc,

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

sita «t 2 l|3 k ilom etros ape- 
uas 4a  elda«le, ee reada  «le a -

“ Minha filha Leonor 
padeceu durante Vario* 
fitHúi de Eczema tt Ane
mia- Recorrí a todos ct 
medicamentos ten obter 
proveito alftnn, até que 
tive a feliz ideie de dar- 
Uie a Emuliio de Scott 
qile iho reatitaitt a saude." 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, S. P.

»• « n «a t mau o
rosto da* «enHoritaa como 
a cor madteitta» «u cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pdiequf pro
veem da impureza do 
sangue.

A Çmaldio de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhoç e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 
e dá á tez a cõr ros.tda 
que é distinctivo de btlle* 
za e saude.

Exigir, sempre 
M fa ifisifca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

ScoU A Bow.CWmiíM.Nov  ̂York
Jtesi .

D0 RilARMAí FITICÓ

•fv4'.-
,11 á oax jU ÍH I 5 o í t o

I>rogf»fii (‘hinticAiitnifc |»nr«««, |»ro«lnct«i 
rliiiiiicofi e phnrmatTuiipojii «l«k DmIhm rk iirsi 
c e d p n d t t M ,  n 1

IMl€?tlÍC$AM ««. tl tlfk ltl II t1!* lk«hl*Ak is
m S Ü L T O R I O  O A  P h Â k I K c I a T  A t S X  
ne com nrgPM da todoM oct claainutloN niPilirA*
» » . n - n o Í K  0  a V l lM IO  C O M p r O l l i p l i d ã o  P  M<> ga ran ta  Mobre a  re»|MHiMbin<la4l4> tio nroprl

que «fittpiide a  m lq i i p r  lia ra  t«a aoite t'ii 
num  reraidencla, ú  a v e *  14a  a to  Bronco, «I 
todoM os miatercN p r » t o l , « q r , ,  ’

HORÁRIO DO CONSULTOR IO
!!: S í S A í S u  ~  - r * -  « r ír  .5  " r r  -  “ i"

aaausr : = ta uss- í*l)r. Januário Cicro •• »  «  í
Dr. Caliétrato Carrilho “ •• ^  g n ti

Labim/UFRN



3ARBPUBtlCA- -Nutol,18 de IfeTurtradu 1M0

SAUDE DA MULHER- -Cura moléstias das senhoras.
“ “  v

V A M I N  q(JR UH P M Y A  1
COM BOCUMHBíTOU « a i W T I f l O M

O dr. .fouó Joaquim Pinto, formado paia Paruldada dt Madkdna da 
BaJüa:

Attaato q»M» tenbo mprando na minhfh clinica o mararilbono propa- 
rado a HADDE DA MOLHhR, obtendo on melhorou recultadoa.

Barra, 2!) de fevereiro de 1900.—Dr» Jo»é »1o*qn\m Pinto»

Boro-boraeica~cmms,ram
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado baetas veem oe proditctoe doe er 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A HAIJDK DA MULHER 
oht ndo sempre rmultadoe oe male aatiafactorioe, de norte que, muito 
de conncieucia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aimnio dê Aranjo Jorge»

sorram di pule i
L U

U  S A E
do dr. Eduardo Ffanço. UN1CO remedio braziieiro pre
miado cotn DUAS MÈDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900

UNICO remedio brasileiro adoptade e consagrado naeCl
SO

A NNOS
VE

mmso GO
L I

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay 
loa médicos e hoepitaes.

Jhile pe-

C0M UM S0’ VIDRO

DEPOSITÁRIOS
No fiHAZIL

ÜmJràsAI!.
Kusdos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Usboa

se obtém os mais efilcsxes e rápidos resulta 
doa na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fríHraa, suor doe pés e aos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloe, quei
maduras, apntas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchaa, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. Êr de 
resultado effleas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçio cura qualquer corri- 

mento em poucos

N A dias.
u m »

não contém potas- 
sa causties, nem 
Soda caustica, nem

tJftl BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e entram
v  - i ______| «  ix  na composição dos sabões medicinara e poma-
I i JUCi&CO L o p e s -L p v a j  9  «W 4  dqstformuUis estas velhas e anachronkas

já abandonadas pelos médicos modernos.

Âlsoxarihé» Geral do Estado
ARAME FARPADO

iVeeta repartição estão d disposição dos srs. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de 11 füBO, rodue de arame farpado, com 100 libras, medindo 
coroa de iWH) metros de comprimento. O arame recommenda-ee pela sua bóa 
qunlídude do resistência, nuo excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kilos do grampo*.

h Httma rtpsrtífaft toa para Mdrr m m, eraukFt* e agricoltsres, per pm ndisid*:
fano» galvanizados de 1 p. $300 o pé i "  ** ” 4 ” 2$l00uma
Ditos de 2 p.......................  $700 ” *  "  braz. '* 2 % ” $800
llojôee de f  p.....................  $200 cada1 ’’ ” ’’ 3 * $000
Ditos ” 2 V ...................  $300 (um I ** "  ” :ij$** 1$000
Té ” *» 77 X 1............  1$000 Facões [Jacaré].................  -3$400
linchadas americ. de -1 libs. 1$800 | Picaretas......... .................. 3$000

O director, Theodoaio Paiva,

L a u r id in a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco tl que n*ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
IEMDESE E l m  IS U H B .  eiFES, BOIEIS, NHUUKIIS. E1G., EÍC.

IJ M te ra k  $t J&rolor
v j b c n i x e i - s j e c

oin todas as

DROSASUS, PEiMCIiS 1 POTIEÜS

RUA DOM INGOS JOSK’ M A R T IN S  N. 9 0

Recife—Pernambuco
n$3er* A LAURIDINA acha-se approv&da pela 

tre Inspectoria de Eygiene a este Estado

PRODCOÇÃO DIARIA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“Gold Medal”

OE

WASH BURN-CROSBY C.°
OS MAIS IMPORTANTES MOAOEIROB NOHTR-ÀMUEIÇAK OS

INSTRÜCÇÕÊS
Em egual quantidade d’agua ponha-se dest» 

larmha uma quinta parte menos do que se usar-s» 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se amassa deve deivar-ee muito 
branda. Mietnra-êe a massa depois atéflcar bem

savado.i
r  « IELRH MIUIA II lllftlil

mais e dá melhor pâo 
lo que todas ar ou
tras farinhas.

Etcriptorio j oro rsrj orlo 
pfiO
118 B H O A D  KT.

New-Vork

i ARÀ'i fcülOCtS EINFORMASÕES

DIRIGIR-SE A'S CASAS COlfinSSARIAS

ÇÊo
M

C lubs N  o rte  B ra z ü
..........———a ■■■

Os proprietários do muito coiilíccido ARMAZÉM MODELO sg isíuíís de proporcionar aos 
seus frvguiízes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a preços reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se» 
mauaes, com direito a amortisações por meto de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0R1E-BRAZIL alem de outras, teein a impor* 
lanle vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cap!bioro que «farantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem compraf.

Àçjia*se desde ja- aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
f̂ s, macbinisnto suisso,de primeira qualidade, em 75 prestações fie 5$00G cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes preaíafõcA, recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

B revem eu te  ab rirem o *  inw riprõeN  p a r a  a  vc*utla do inaclaínaa 
p a ra  e w r r v f r ,  p iaiion  e piAiiolq$, |M‘lo iiiomiiio NyNteina do proataeffoN 
J4f  ípapa^M, o o ||| d ire f io  a  ai»i«»rti%afoo«i.

R r iita m já  poueoM iiu inoron  p a r a  o o liib  do rolofgioM do o u ro ,

Armazém Modelo
D E

M .  J L .  B A R B O S  <S& O .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

___Fm mil infamai!» »a t npmwUiti t'»ti feUio JOSÉ 11 mm USMA-Ru ia Comnwíc, 111—HATA1_____

D RO G AR IA  K PH AR M A C IA  HOM ffiOPATHA

(•rsnde prsfSiH» rs Expesiçse Nscicnsl de !9CS

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 20-OURIVES, 38
-—  Rio de Janeiro ™

t T j n v  a  - l e a t
(Oh»o de flgftdt» de horalhau em Imiwpofiathia). Sem goabn, som rlteim p apm dléla

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Cuutathma — Cura as bronchites 

HRthmaticas e a asthnia por 
mais antiga que at-ju.

Piouresina -  Keinediú heroiro 
paru dures brancas, oura rerta 
e radical.

Vartolino — Preservativo contra 
ua bexiicas.

Homrobromium - - ( Tuni recon- 
atruinte hiinxeopatlu) para de
bilidade, fastio, fuJta de i>nwi- 
tnenlo, ctc.

Chenopodium Anteimintieum 
Para expeIJir os vermes dascro- 
anças. sem caucnr , ação in- 
tetiUnãl,

Cara febre -- Sutistitoe o suFpha- 
to de quinino em qualquer L-hre.

^ p ^ R E G i s r ^

y  ClíRA \

IfifliiídiXâ», coiiNtipações p infe 
( <;<Vh gripnert em 1 a 3 <)ihH

f. r?v

Parturina — Medicamento dcet 
nado a aceelerar sem inconve
nientes e, portimto, sem perigo, 
o trabalho do perto.

Liga osm—Poderoso remedio que 
figa immedietemente oe còitee 
e estanca ee hemorrbagias.

Paluttrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, mofeeria do fí
gado e inaonnia.

VeouMinivm — Heroico medica
mento destinado a curar aa 
manífeetaçõet ayphiliticaa.

Ettseoi Ux Oduntalgua — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

CONTRA COQUELUCHE
UoHSUfpRtPíiiitifcooRtaltelet imonfco o wortimento fompfeto ern todos os medicamentou h o - 

niiFoiMttliicoã, mesmo os modenlamente empre^ailos e que lhe são fornecidos por eosas au maio 
importantes dfi, Europa e <m America do Norte. — Depositários ein N a ta l;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

PeRioR da Terra»
rivRCElR^ PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
ui

Os documentos
K fúmn-noe n'um hotel proximn do por- 

io, No Manhã eeguinte, aahiii meupae, fi- 
<*un'(ocu aind* a dormir. Ao cabo de 
<)>ias horae *  Pon, acompanhado de um 
homem com ferda vermetns. Era um of- 
fíciaf damarinha inglesa.

Meu pse sentnc-me então nos joelhos, 
c iilsee-me :

—Tn, meu filho, de certo ouviste muitas 
veses diser que erea rico, mea mentir&m- 
tc. E’s pobre, e deves uaer nobremente 
ilo nome qoe te transmítto.

Kutrego-te a  este reeher, que h a  de 
User de ti um homem, um bravo e digno 
offic iti como elle. Hae de, portanto, a- 
('ompenhel-o.

- I  a mamã ? / exclamei

—Tua mãe morreu... ivtorqmu elle, em 
tom colérico,

No dia seguinte emhsrquei. ”

Aqui terminava o priinfiro apontamen
to de viagem do rearquez Alberto Frede
rico Hoaorio de Cha «ery.

Rocsmbole interrompeu, por conseguinte, 
a sua leitura.

—Por emqusuto, disse elle, para comsí 
go, bastam estes documentos para me 
convencer de que a marquesa dos aponta
mentos de sir WdHum e a d é  Chsmery 
rÍ o uma e a mesma pcsaoa. Assim, pois, 
o filho esperado c destinado s gosar-ae 
de setenta e cinco ui l lib as de rendimen
to é eiie. O qoe me parece é qoe se scht 
n'um buraquinhv de onde não poderá su
bir sem minha licença, e sem o meu auxi
lio... Ora adeus ! Eu sou pouco cariUti - 
vo !

E olhou para o mar, .examinando sue- 
cessivamente os quatro pontos cardeais. 
O mar eersnafa se. o eéo estava puro, 
nohoriaonte não se avistava nenhuma 
vela.

—£ ’ evidente, disse Rocarubole para 
comsigo. qoe no estado de extanuaçio e 
fadiga em que se encoetra aquelle pobro 
iiisnpes de Cbeieery, morre dentro de 
duma horas se aesso lhe não acudirem. Não 
vejo navio, nem barco de eepecie nenhuma, 
que moatre qaerer apprevimROet do e m o  
modeete emolho ; é »0é peovasul mie oA 
em oeeaelio de tempent eportt a elle al 
gom bame de peeea. Ore, o tempo estã 
megniAco. Logo, só amanhã, ou quase ea»

be s>> no fim de oito «lias, ou de um mea, 
ou nunca, ê que algum marítimo, percor
rendo a ilhota, descobrirá o cadaver do 
pobrn diabo... Por conseguinte, dispeiimv- 
me isto de praticar umn acção má, quer 
dizer, de matar o pobre marquez de Cha- 
raery, cuja existência me parece inú
til.

Roeambde tornai/ a metteros papéis no 
canudo de folha de Flanires, pól-o a tira 
eu Io. eingin-se com o cinto, que o des- 
venturado julgara dever ser o sen instru
mento de salvação, u entalou n’elle as 
dq-xs pistolas. Glffl seguida trepou a um 
rochedo que dominava o mar.

A duas léguas de distancia avistava-se 
distinccatnente a terra de França.

—Tenho de desempenhar uma tarefa 
deveras ardaa, murmurou Rocambnle ; 
mas d’esta vez bei de lembrar-me de Rou- 
gival, e da machina de Marley. Além d'is- 
so, quem é mírqüez ile Chamery, e offí- 
ciál de marinha ao serviço da Companhia 
das índias, deve ser b/m nadador...

E em seguida Unçou-ae ao mar, com a 
coragem de um homèm qoe vae spoasr 
de qm marquesado» e do rendimento de 
setenta e cinco mil libras.

IV

O selvagem
N’uma terça-feira gorda, atrtam trm 

oa quatro horas da tarde* «aa eumpaeta 
a multidão de p»>vo no bouhMMd Aaèst 
Martin, da povo qae ae antretlnha, nfts 
e»m vdr pawar aa fíacros o w  carraagmm 
cheias de gente maaearoda, como aa de-

vin suppôr, m.w a seguir atteutamente 
,c«m a vista as peioticaa òe vários saltim
bancos, estabelecidos cora as suas barra
cas n’um toreno devoluto entre a  rua 
Chatea» d’Eau, e t  do Arrabalde do 
Templo:

No proprio local onde ha hoje um s-
3aartelament<>, não estava então menos 

'lima duzin dc theatrinhoa de feira, dis 
putando uns aos outros ob favores ds 
turb-*. Havia porçm um que parucis ser 
terrível concorrente para oa viainhos. Os 
amadores subiam os cinco degraus da 
sua escada exterior, e desappareciam s 
dois, e ás vezes a quatro e quatro, e 
qussi sem interrupção, por detrás do 
panno que occultava sem duvida muitos 
mysterios aos que não tinham quinse cên
timos para o poderem tranapôr. Era uma 
grande barraca pintada de verde e ama-
relln, ã p )rta d a oual se via um« rapari- 
g-i de pantalonaa ne meia avermelhadas, 
e saia ae relludo, dançando-com castanho
las ao som d’um pandeiro, |e interrom
pendo de quando a dança para diser ao 
publico o a«gainte:

--Entrem, entrem, minhas senhoras e 
senhores. Entram, ac querem vér o gran
de chefe indiano, todos sarapintado, e a 
iU«m os seus inimw s cortaram » língua 

e arrancaram oa olhos !... Entram, en
trem... São apenas quinse cêntimos, e é 
coisa que merece aer viste /

A rapariga dançava apôs isto um bo
lero, e depois de fasor maravilhosa pirue
ta. continuava, nus seguintes tormoe : 

—Entrem, minhas senhoras a senho
re s / " 0 ‘ Penny’* é um homem selvagem 
d*< torras austraea, cuja Metería mea

vou contar, acompanhais pur musica do 
sou país.

Então a joven cigana tirava o pandeiro 
das mãos qo saltimbanco, vestido de ver
de e amarello como a barroca, e que até 
alli lhe estivera acompanhando a dança, e 
contava, ou antes, declamava o seguinte 
extraordinário e singular reclamo ;

0* “ Penny é um grande chefe, valente 
in combato, e tão prudente no conselho 
comon “ Serpente Azul,’* seu avô.

‘ ‘0 ’Penny embara/iu, a bia panrnds. 
na sua píroga, com trinta dõa seus guer
reiros, e partiu para a ilha de Nana-Ki- 
v», onde reina o “ Grande Abutre. “  seu 
mortal inimigo.

Entretanto, não 4 o r*in i de Ngna Kiva* 
o que Ok PeiinyceMçò”  tão pomo «  «S a r 
de peroias que o grande tutra*’ tr«s no 
pescoço...

Aqui julgava a cigana dever interrom
per-se, c diser, continuando a dançar :

^Entrara, minhas senhoras • senhoras.. 
Cá dentro saberão u Ant da historia, os 
presença do proprio OTenny l

E a multidão entrara, e d*alli a um quar
to de horaszhia, convencida de que vira 
um chefe selvagem dvs roças australia 
nau, um pelle vermelha do Paciflo.

Ora, entre oe espectadora que esta
cionavam defronto da barraca, tactos nd<> 
grave e altomadamente a aua curfosMadi' 
e ossubotoe, achava-se ama sraneabobem 
vsstido, ds luvas finíssimas e de excellen 
to charuto nu bocea, o qual, dapnls de ae 
ter appvnufsssde, princtpahuanls paru ver

mais de perto -i rapariga, que lhe parece
ra bonita, entrára a prestar s maior al- 
tenção ao que elle dizia.

Depds. qutndn a rapariga annunciou 
que o fim ds historiado chefe australiano 
O Penny nào seria contada senão dentro 
da barraca, resolveu-se o moncebo -t eu- 
trar. Assim, pois. subiu os cinco d graus 
o deitou rin<-o francos n<i bonnet d<» Fmiuem 
que eslava á po-ta fiscmlísnndn os entra- 
das.

—O seu troco, meu senhor... gritou-lhe 
o homem,

M uonuneebo  entrou, mostrando não 
tor ourâli, e peneirou no theatro de fei
ra.

recint», gusnheeido de bancos, e em cujo 
centro tinham deixado certo espaço deaem- 
bsrsç ídsw e e-rcumdado por uma grude de 
maderra cm mstro de altura, fira o 
oitiomo limite m i •# MMetedfeMB hI a 
podiam t r a r a . b r . ^ a ^ ^ O T V s S  
estava uma especie (tè émmo, eoC So 
dc veludo muito vulho, e guarúeeMs éê 
UntejOulus, qui a trea pamos du dl 
cia scintiilavsm quí n.*m pslheU« à*
No throno estava 0 ’P. nrçy. em  a 
ça coroada do penna* de gado • ds 
guio formando um disdema, com o v*n- 
tre envolto ntom n«nm> amarello, as per- 
tina o o tremer perfeita-uento nd«, e tund» 
Irrisoriomento oo hombru um a*e» § »m

(♦oãTHrtfl. >
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A  R E P U B L IC A — N a ta l  jS d e  F e v e re iro  d e  1010

F.Solon&C.
STO. BS 7TOTA BARRETO í C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

N a t a l  e  O r n a ú b in h a  
End. Tel. “J U V IN O ”

Caixa postal n. €5
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
Tecidos Crús, Brancos

N A T A L
Ki« (íratde 4» Norte

Previdente Naialense
SOCIEDADE DE AU XILIO  MUTUO

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

Fundada a 8 de novembro de 1903
C a p it a l . • * 16 (0009000 | PeeNlào

ASSEMBLEA GERAL
6 «MMMMMHt

Presidente — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 
do Estado.

l tftSí£CJtETARiO— Exm, Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, i> - 
rector Geral da lustrarão Publica.

a* Bbckktamo  — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge
rai do EHta.no.

—  EURECTORIA —
P brsid entb— Exiu. Desembargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Becretaíuo — Exm. Deseml>&rgador -I oão Dionysio Filgueira

Thesoubeibo —Commendador José Gervasío de A. (Jarcin

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do «governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, do 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

—  CGMmbàÀu FíSlâl —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, íuspector da AL 

fandega.
Jo&o Tiburcio da 0. Pinheiro, Professor do Athenen.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do B anco no N a t a l

I M P K I  M  K M - H K

hsta utilissima instituição garante â pessoa beneficia da 
pelo socio ialiecido um pecúlio de cinco contos de réis, logi 
que se ache completo o numero detei minado pelos respoeti 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e um* 
quota de Õ$000 poi obito occorrído entre os socios.

lÕaÍ63ft$000S la iitros pagos

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

dA ikitíi TüImk limilíiriw illeiniu*v u i  u w u  u u  i i m i u m í j  í u j f t w u y  v i i  v u I U i l  i i t V i u V !

H r. ol(‘.
•TODO COM A  M i X IM A  PERFEIÇÃO #2 VL

A empreza d’ “A KEPUPLICA” tem seu cscriptorio e oHicinas á

RUA DR. BARATA N. 2 8A

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-lnstallada em 15 de mar$o de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:000*000 NQ T1IESOURO FEDER AL PARA O CAPITAL

DE MIL CONTOS DE REIS
IHTCRNACIO.v L

oe n m s& â

1H RECTOKKH  :

fl. Bernardo.
Thveoaretro i Dr, Gabriel Ui<t» da BIItm, dlrector dn 

Gompanbla Fabril 8. Bernardo.
Om nRi D . Cláudio de Souza, medico e rapl tu,lista.

O O N IR L H O  ITRCALt
Conde Pratee, dirscjk>r do Banco de S. Ruulo.
Bar&o R. Duprat, director da Companhia In lustrial.
Coronel Fernando Frustes, và^e-presídente do Estado 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial.
Rodolpbo de Mirandn, industrial e <*apiCalista, pro

prietário da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba.
]>r, João Alves Uma, proprietário e « apitelista.
Dr. Ylclor Oodinho. viêe- dinvtor do Hospital de l*o 

lamento de M. Paulo.
U y \s4ê de Qí U Um*™* d <:

Regivtrada na Junta Commerclal de H, P au lo
A '‘Economisadora Paulista" é uinaso- gar a receber a pensão, a associação reati-

aos seus herdeii > i todas as onntri— 
es que elle tiver Cito. Dando-se o 

iimapciiHfto vitalícia,mensal,em tallecimento depois qn-. » soeio estiver no

is«nto «Io pagam ento dan iihiu - 
naM«lafl<*«i*

Ah pensões serfto pagas em qualquer
dinheiro, aos seus Socios. Tem duas cai- gdso da pens&o, esta ará extincta, sem Graail Ou Èxtraugeim, omle o
xas : a CAIXA A eaüAlXA B. Os hocíos que aos herdeiros assUi \ qualquer direito. 1,0010 ®e por trimestre e n&u por
d» CAIXA A pmgttin 51 de joia e 2*500 ..... .....  ««mestre, como outras pagam.
de mensalidade e terio direito a uma pen- «P »  que f.ta «orteloa «Ir Q„ pagumentôs antecipado» <■«• 1 a.mo
ato vitalícia KM DINHKIKO no lim <le <w leraetM  de S < m  «  Meses o gosám da redueçao de 5 i., oh pagam
15 annos (150*, maximaj. 0 « sow.m da m m  UKANIIK  BOKTKIO no d ia  toa de 10 annos 20 I. e oh pagamentos
CAIXA B pagam 5* de joia e 51 de de N a ta l) o «ocio sorteado Mea de 15 annoa, 15 i.
mensalidade e ter&o direito a uniu p « * u - ----------------------  1
8*o vitalícia, EM DINHEIKO. im lim «Io 
dm annos (i 00*, maJtima),

#•«» NAO TEM CO 10OA&S; m paf tan ioi éaê m*nê+i
*■ omútmitn é$ mhM mo  ___

t - w**» 0^* trt#/o fctwes Se *v, • d fdr*, s# #
ms tmdtmiln dt cmdã §ormtnim •fitíat JImmw pmrtümldr <

fl EITU.RH PREJUDíCflOR «fl LOHflflDfl

No usso do somo ía'L''*« * rnt*#i d# qli»*

mm  h h n c h r d h

«a do a#rot# ^  ro/.;dá 
dm Oí»bipddAhi t*»r« mté.

Acham-se ilxrtiií -invas iriscnpv9es para pedidos de cadernetas.
> C K ' 1 • ' I H U l I M B . M M t M m L '
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